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Em 1975, a Organização das Nações Unidas instituiu o dia 8 de março como Dia 
Internacional das Mulheres, reconhecendo a importância da luta pela igualdade de 
direitos. Desde então, esta data simboliza tanto as conquistas alcançadas como os 
desafios que persistem.

Em todo o mundo, milhões de mulheres continuam a enfrentar profundas 
desigualdades. Segundo dados da UNICEF, cerca de 122 milhões de raparigas 
permanecem sem acesso à escolaridade. A participação feminina é inferior à 
masculina em vários setores, e muitas mulheres enfrentam barreiras legais e sociais 
no acesso ao emprego, de acordo com a ONU Mulheres. Globalmente, ocupam 
apenas cerca de 30% dos cargos de gestão e menos de um terço dos assentos 
parlamentares, acumulando ainda, em média, 2,5 vezes mais trabalho doméstico e de 
cuidado não remunerado. A violência de género continua a marcar a vida de 1 em 
cada 3 mulheres.

Em Portugal, dados do Instituto Nacional de Estatística publicados em 4 de fevereiro 
deste ano, revelam que, apesar de apresentarem níveis de escolaridade superiores, 
as mulheres ganham, em média, menos 12,5% do que os homens — diferença que 
ultrapassa os 25% nos cargos de topo.

Celebrar este dia é reconhecer o caminho já percorrido, mas, sobretudo, renovar o 
compromisso de construir um futuro onde a igualdade não seja só uma promessa, 
mas uma realidade vivida por todas.

Não podemos tolerar um mundo onde as mulheres e as 
raparigas vivem com medo, onde a sua segurança é um 
privilégio e não um direito inegociável. Quando as mulheres 
e as raparigas avançam, todos prosperam.

António Guterres

Dia Internacional da mulher
Por ocasião do Dia Internacional da Mulher, a biblioteca Passos Manuel apresenta
uma exposição bibliográfica dedicada ao tema.

Local: Sala de Leitura

Data: 2 a 31 de março

8 de março
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